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Cárnicéfítfk vapor.
O estabelecimento de M. Roviello,- si-,

tuado nas proximidades - da cidade de
Bròoklyri, nos Estados-Unidos, é um ma-
tadouro de porcos, onde se empregam bs
apparelhos mecânicos a vapor para o tri-
plice processsade — sangrar ou matar, es-
quartejar e salgar estes animaes

M. Commetant, na obra que publicou
om 1857 sobre os Estados-Unidos, des-
creve este singular estabelecimento em to-
Ua a sua extensão; porém nós vamos dar
aos leitores uma suecineta idéa delle, não
somente para conhecerem esta carniceria a
vapor, como para saberem até onde se tem
levado o emprego destas machinas.

O estabelecimento, de que vamos tra,-
tar, vasto, como deve o ser para estranr
guiar diariamente centenas de porcos, com-
põe-se de quatro extensas casas, que se

THEREZA
ROMANCE FRANCEZ

(Imitação), (l)

(Continaçõo do n. 1137.)
Rodolpho escrevia sempre, a suas car-

tas provavam os pogressos que elle fazia
no conhecimento dos negócios e do seu
esmero em obedecer aos desejos do Snr.
B... Theresa estava quasi com vinte annos.
Jã metade'do tempo prescripto linha pas-
sado, quando uma noite teve-se noticia que
Rodolpho morrera de febre amarella na
Bahia. A fatalidade quiz que Theresa fesse
bruscamente sabedora desta morle. Ouvin-
do-a, cahio dcsfallccida, Gcando toda a noi-
to a dia seguinte sem dar o menor signal
de vida. Toda casa tremia com a idéa do
seu desespero ao acordar. Quando abriu
os olhos, Theresa sorriu-se, passou as mãos
pela testa e perguntou o motivo porque tan-
ta gente a rodeara, A serenidade de seu des-
pertarfoi mais atterradora, que poderia sora
explosão de sua dôr! Todos a olhavam cs-
pantados. Perguntou porque so acha ali

•deitada. Responderam-lhe que tinha es-
tado uni poqco molesta: ella disse qqü isso
estava decidido, e gue queria levantar-se.
Sua mãi correu para um quarto visinho
e cahiu do joelhos; derramava' ardentes

(i) Este romance, ji impresso em bonito folheto,vends-5e a SOO rs. na loja do Paula Brito,

coirimúnícam eiftrè si'por .pontes perisis.
Ao TedorVe' èíniodosòs" sentidos se dis-
tihguem diversos cercados, íeçhados,. ondo
formigam inhumeraveis porcádas pertencen-
tesa differentes criadores.
1 Longe nos levarnyi descripção doma-
chinismo, peça por" peça, o que sd inte-
ressaria a^uem quizesse orgnisar uma com-
panhia de^apougues monstros— de carne
de porco; assim, vamos ser simplismente es-
pectadores, para o que não basta somente
—presenciar—é preciso tambem ter ani-
mo para—ver.—

A matança vai começar.
O engenheiro em chefe faz um signal;* abre-se logo a communicação do exterior

para o primeiro compartimento da ma-
china cbamado—dególadoúro.—

O ingresso para este compartimento é
feito ,por um estreito corredor, que se aftini-
lã,' e só podem chegar ao compartimento de
que se trata um porco por sua vez. Ao termo
deste corredor são òs porcos obrigados a
parar, e logo, com rapidez de raio, enor-

lagrimas, gritando-que sua pobre filha cs-
tava louca!

Desde este infeliz dia, Theresa quasi
que nunca fallou mais de Rodolpho; pa-
recia quo tinha perdido inteiramente o uso
da memória; o golpe violento que rece-
beu produziu-lho como que um vacno no
cérebro. Não obstante, tudo quanto jiãp li-
nha relação com o seu noivo, havia fica-
do na mesma. Notava-se unicamente que
Theresa so queixava algumas vezes de uma
dôr de cabeça aguda. Ella conservava o hu-
mor natural, quo se. lhe conhecera no
tempo de sua felicidade; porém a alegria
havia fugido delia, o sua tendência á mé-
ditação transformara-se em uma espécie
do melancolia, de quo nada a podia arran-
çar. A Snra. B..., desesperada do estado
de sua filha, cahiu doente de desgosto e
mortificoção; foram tão rápidos os progressos
do mal, que ella morreu queixando-se de
ter sido victima desta catastrophe por uma
submissão demasiada ás ordens de seu ma-
rido.

Antes de expirar, a' pobre mulher ti-
nha chamado pára junto de si uma do
suas parentas, a Snra. de Lubner, a quem
supplieou a graça de nunca abandonar Tho-
rosa, máo grado todo o quo acontecesse.
A Snra. de Lubner comprometteú-se so-
lemnomente a isso. Desde esse momento a
velha senhora o sua pupilla viviam sem-
pre juntas na mesma casa-sobre que a
noticia da morte- do Rodolpho tinha acar-
retado tantas desgraças.

A falta do sua mãi não parecia pro-
duzir grande impressão no espirito de The-
resa. Chorou muito, no dia seguinte quando

mes facões, maneijados por um punho tão
forte, como. o do vapor, os traspassant
certeiramente a sangrar peto coração.

Quanto pôde a mecânica!
Isto feito, sem demora, cada um porcoé agarrado pelos quartos trazetrosporgram-

pos, e assim violentamente levantadps e
conduzidos em enfiada, como um rosário,
para serem mergulhados em um vasto
reservatório de agua fervendo, d'onde sa-
hem para soffrefem o processo final da
pellação entre grandes escovas.

O vapor ainda não terminou aqui a sua
missão. O porco ou porca (què neste-es-
lado_ é sempre — porco — rios açóugues )
é ainda agarrado convenientemente pelos
grampos, e em um movimento brutal é ar-
remessado para um lugar apropriado, onde
a machina leva as suas afiadas facas, e de _taa
só vez os abre desde o focinho até a cauda.

Neste estado, saltam logo. alguns operários
para arrancar os intestinos, ou quaesqueroutras partes não aproveitáveis do porco, e
os lançam em uma valia que atravessa o es-

se oppozeram a que ella entrasse no quartoonde a Snra. B... linha exalado seti ul-
timo suspiro, queixando-se de que pouco
a pouco a iam separando de todos quantos
ella amava. Repctio isto duas ou tres vezes
nos dias immediatos. Não se sabia o que
dizer-lhe, com receio de quo a verdade pro-
duzisse nella o effeito de um rato; mas
emfim, impressionada com o que lbe disse,
balbuciando, um velho criado da casa, islo
é, que sua bòi mãi tinha ido para o céo
—Ah! respondeu, viaja como Rodolpho. Foi
tudo, e nunca mais perguntou por cila.

Este amor do maravilhoso, que so dis-
linguia om Theresa, manifestava-se cada
vez mais. Ouviam-n'a algumas vezes con-
vergar a sós no jardim, como se alguém
invisível estivesse ahi para responder-lheí
fallava baixo, levantava a voz, cantava, fazia
tudo como debaixo da influencia da ai-
lucinação.

Foi assim que ella conlrahio o habito
de vestir-se sempre de branco com unia
profusão extraordinária de fitas azues, que
pregava na cintura, nos cabellos, no cha-
p.1-0 e nos punhos. A final descobriu-se a
origem disso: era um painel representando
uma mulher vestida assim, suspenso na
parede dò quarto de Rodolpho, painel de"qúe ello gostava. 

'
Seu .espirito incerto ligou talvez a esse

vestuário uma significação que escapava
a todos: quem sabe se achava ella neso
vestido todo branco o nessas fitas azues o
trajo das 

'noivas!?....-
* 

Todos os dias, ás 5 horas, hora em que
teve a fatal noticia, Theresa cabia em uma
syucope. Era mais um somno magnético

^r



A MAKMOTA

tabelecimento, que ó constantemente lavada
pelas águas do rio Ohio. .

A machina ainda continua a trabalhar, le-
vando o porco ao horrível compártimento do
talho; ahi se espedaça o animal com aquella
regularidade e symetria que lhe é devida, e
passa por montões de sãl."

Os encarregados do recebimento da carne
reúnem os pedaços e os põem no fumeiro
ou os embarrillam na salmoura-

Eis a carniceria feita, e com tão grande
presteza, que perde-se de vista os múltiplos
processos porque passam os pobres animaesl

Os porcos succedem aos porcos, como os
t-avallinhos de páo da Maxambomba, que
mal são percebidos no rápido circular era
torno do mastro! E juntai a este movimento
o grunhido rouco e sinistro das victimas que
são degolladas ou sangradas, e dos que se-
mi-vivos seguem em rosários para a terri-
vel caldeira d'agua em ebulição! Esla lúgu-
bre e horrível musica não tem fim, porque,
emquanto alguns porcos morrem na agua
fervendo, já outros são esfaqueados, e assim
não cessa de haver sempre um contingente
de lamentações! I!

Terminemos a nossa missão de levar o
leitora visitar o estabelecimento de M. Ro-
viello, nos Estados-Unidos.

Agora resta-nos enlregal-os á liberdade de
seu pensar, para que julguem até onde se
tem empregado as maciiinas movidas a
vapor.

A este respeito diz um mecânico francez:

« Ott la mecanijue va-t-elk se nicher! »

M. A.

do quo um desmaio. Tinha-se procurado
por vezes combater esta disposição, po-
rém cila soffria uma tal agitação, Irans-
portes lão vivos e lão violentos, taes ac-
cessos de riso e choro, que isso fez com
que ninguém buscasse contrarial-a.

Estes somnos não duravam mais de uma
hora ou duas, e ella experimentava um
singular allivio. O mal, que sofFria na ca-
beça, augmentava ou diminuia de inten-
sidade, conforme o repouso sobrenatural
tivesse sido mais ou menos profundo.

A vida das duas mulheres era tranquilla
e retirada. Tinham deixado o mundo c
pouco a pouco também o mundo dellas se
esquecera. Não sabiam de casa senão para
pequenos passeios no parque dcD... Porém,
desde o encontro que tiveram com Ge-
raldo, a Snra. de Luhncr notava quo The-
risa demostrava mais animação o mais
vida. Sua tristeza habitual tinha cedido
um pouco; já mesmo a viam rir-se algu-
mas vezes. O coração da pobre moça de-
sabafava-se. Via-se nislo a proximidade de
uma cura possivel.—Mas o que attrihuis esla familiaridade
que lão de súbito tanto me sorprebendeu?
perguntou Geraldo á Snra. de Luhncr,
depois que ella acabou a sua narração.
Achacs alguma semelhança entre mim c
Bodolpho?

—Sim, certamente; mas eu não toria
(lado com cila, so Theresa não m'a li-
zesse notar, respondeu a Snra. de Luh-
ner. 0 primeiro dia em que passaslcs pornós cila deu-me com o cotovelo—Chiton!
me disso devagarinho: eil-o!

Eu não a comprchendi logo, e olhava

Vm ideal coul duas pcnnadas.
Eu só conheço uma cousa acima de umà

rede e dè um charuto da Havana: —? é a mu-
lher.

À mulher substitue na terra o paraíso, e
por muito divinos que eu julgasse o charuto
e a rêdé, não podia nunca deixar de reco-
nhecera superioridade feminina.

Se o meu leitor não pensa assim, póde na-
turalisar-se hottentote, porque eslá em ca-
minho disso. Não sei se os hottentotes diver-
gem do meu pensamento, mas ó evidente
que não toem o gráo de adoração que existe
em mim pela mulher.

Não quero provar ao leitor com tres ou
quatro dados históricos, que em todos os
tempos a humanidade pensou como eu. 0
leitor deve conhecer tudo isso a palmos.

No que eu me afasto da opinião geralnão ó na theoria, mas na applicação. Todos,
em geral, encontram uma mulher em qual-
quer vulto feminino. Eu não. sou assim;
ainda não encontrei o typo que imagino so-
bre a terra. Tudo o que vejo do gênero não
são senão tentativas mais qu menos appro-
ximadas.

Onde pretende encontrar esse typo? diz o
leitor. Não sei Nem no Cducaso, talvez. E'
uma dessas bellezas peregrinas que passam,,alvas como as madrugadas de Junho, pelacabeça dos poetas, e quo a illuminam um
momento de fogo divino. E''o ideal do bello
plástico, como não sonhou nunca cabeça de
estatuario.

Desde a cabeça ató os pés o meu ideal não
tem um ponto só de contacto com o que te-
nho visto na terra. Sou talvez exaggerado
em minhas pretenções; não me importa

para todos os lados. Um momento depois
apertou-me o braço; estáveis então pertode nós, o Theresa vos fez um signal coma
cabeça.

—Veja bem, mo disse ella; não quer queeu o reconheça, mas cerlamenle virá nos
ver... E como vos affastaveis, ella ajun-
tou:—Eslá um pouco mudado: não achais?
Tem viajado tanto!..—listas ultimas pa-lavras me esclareceram; comprchendi tudo.
Via em vós aquelle Rodolpho, que ella nunca
chorara, mas de quem tinha saudades, ain-
da que louco!

A Snra. de Lubner escondeu o rosto
com as mãos.

—Quo quereis que eu faça? disso Geral-
do. So posso servir-vos om alguma cousa,
disponde de mim.

Foi convencionado entro ella c Geraldo
que o moço voltaria ao parque, q que,se Theresa lhe tornasse a fallar em ir ao
seu jardim, que fosso, mas, sobretudo, que
proniellcsse nunca desenganal-a e fazer
tudo como se elle fosse realmente Bodolpho.

A Snra. do Lubner deu-lhe algumas
instrucções, que tornavam fácil o desem-
ponho do papel, e retirou-se.

No mesmo dia, quando se tornaram a
vôr, Theresa não so esqueceu do dizer a
Geraldo que o esperava no seu jardim.—Estaremos sós, disso ella, ninguém
nos verá, assim, não tendes quo temer
cousa alguma.

Geraldo prometteu ir, o lá so achou ás
sele horas.

A casa, em que habitava Theresa, erarodeada de matto e arbustos como uma casa
de campo. Situada n'uma das extremidades

que o digam. Se algum romancishrquizer es-
crever—A ultima hyperhole de uma imagi-
nação calida—não me faz mossa.

Eu sou assim. Peço muito para não perder
tempo. Pobre e mesquinho, apre lá! é uma
casta endiabrada que não tem o menor vis-
1 timbre de senso moral.

Cortar largo na bolsa alheia é uma cousa
que está muito em moda, e eu sempre fui
um homem actual.

Mas vejo que .a leitora está impaciento
por saber o que sahe d'aqui. Já se colloea
diante do espelho lendo a Marmota, e con-
frontando a belleza imaginada com a belleza
objeclivade suas fôrmas puras e aéreas.

Não a quero fazer esperar. Fazer esperar
a uma senhora é grosseiro, e eu tenho fama
de delicado e conhecerão deveras.

Rígido como Catão, sem ter velleidades
de morrer como elle, não troco o meu civis-
mo de salão por qualquer consideração. Além
disso, o que prometto, faço; e não gosto de
me fazer esperar.

Ha talvez uma cousa só que me pudesse
adiar a pintura do meu typo para o outro
numero: ó...

E' o paginador que me diz:—não lia es-
paço!

Maldito!
Leitora, não ha remédio; alé outra vez!

(Conti m'ta.)'-¦ 
Vf v

RIMANCIi
A LOUCA «O OUTEIKO.

(Conclusão.)
Josino! Josinol Tão fero que és!-
Não soltam teus olhos as golas de pranto;

da cidade o cmhcllezada com gosto, tinha
um aspecto risonho, que muito agradava
a vista; era branca, com feslões de rosas
sobre os muros.

Quando Geraldo appareceu, Theresa aca-
bava do seu somno lethargico. Passou viva-
mente o braço por sob o delle, e o levou
para (> ninho dc jasmim o madre-silvas,
onde assentaram-se junto um do oulro.

A lua vai apparecer daqui a uma ho-
ra, disse ella; tomaremos chocolate e ou-
viremos a musica.

Bateu as mãosinhas como um criança,
e olhou para Geraldo:

—Gostaes de vêr-me assim? disse ella;
pensei em vós enfeitando-me com estas fi-
tas azues. _~

Theresa ero destas mulheres cm quem o-
chapéo não dizia muito;, perdia com elle
parte dos seus altraelivos. Som elle, mos-
trava a moça uma cabeça encantadora; ti-
nha uma graça singular cm todos os seus
movimentos, o um som do voz de extre-
ma doçura. Geraldo, que não podia dei-
xar de estremecer, vendo-a, achou que re-
almonlo ella era muitíssimo linda, e com
effeito seduetora.

Tinha no espirito certo que de origi-
nal, que dava um grande altractivo á sua
conversa; não so descobria o menor om-
buraco, nem pcrlubação no seu modo do
fallar, mas notava-so uma certa exaltação
cm tudo o que tocava á influencia oceul-
tas, como. sonhos c presontimenlos, e essa
exaltação mesmo misturava-se logo com uma
certo veia de bisarria ao frescor do seu
espirito. Nisso 6 qne cila dava que des-
confiar. (Continua.)



AMARMOTA

Não vôs lua Julia lançada a teus pés,
Seu rosto—que outr'ora foi cheio de encanto.
Escuta os pczares do seu coração.—
E a moça o beijava tombada no chão.

O peilo lhe bate; talvez já morresse,
E vida lho reste somente no peilo:
Tão pallido e triste, cadáver parece!
Será este Outeiro de morte seu leito?
De meus menosprezos qucrendofugir
Viria seu corpo na terra encobrir?!

Não quer me fallar, não busca mo ver?
A' sua promessa não falia, a cumpriot
PVa dar-mo a ventura nüo quer mais viver:
Que austera sentença 1 O' Ceosl não mentio!
Levou-me a ventura, fugio, e a escondeu
No seio da morle, com ella morreul

Soguil-a prometto!—Se erguendo depressa
Encara Josino, que estava a chorar;
Tremeu, convulsiva pendeu-lhe a cabeça,
E foi 

"nos 
seus lábios—seus lábios casar; •

Porém do repente repelfe-o de si,
E diz-lhe:— Perdidos, roentiste... mentil

De mim que pensavas? Eíi sei quem lu és;
Ouvi-le mil vezes jurar o mentir:
Eu vi-te inda hontem curvado a seus pés,
Os votos sagrados dns lábios cuspir!
Dizer-lhe,.que homens! diante de mim:
—Mentir-te é incrível, e penassem fim!

Que esperas? Que temas? Meus risos, meus beijos
Comprar com promessas e juras fingidas?
Depois de fartares mundanos desejos
Lançires-me ao lado das aspes perdidas?...
Meu Déos, será vosso meu ultimo—ai!
Seguindo os preceitos que ouvi de men pai.

( Menina, quem deu-te tão lúcidas fallas
Que o sábio mil Vezes cançado procura?
A Hebe, a Lucrccia nas forças igualas
De amor na pureza, de amor na loucural
Amor e loucura no peito da virgem
Do inundo se affastam, co Céo tem origem.)

O moço arquejante se-erguia do chão
Igual ao fantasma da campa surgindo;
Porém vãos esforços, desejos em vão,
Aos pés da pastora de novo cahindo,
Exclama:—Eslá louca, jurou o cumpriu!
—E o moço entre os lábios o riso esvahiu.

Assim foi que oulr'ora sonhei ser amado.
Assim ser amado, meu Deos! tanto quizl
Loucura do amores... que amor estremado!
Eu morro do amores... que morte feliz!.,
— ( Feliz, desgraçado! feliz se julgava
Que aos lábios de Julia su'alma vasava ).

IV.

Coitada de Julial Coitada... Os pastores
A's tristes pastoras depois repeliam
Amor tanto pôde! Só podem amores!
Quem é qual Josino? As pastoras diziam.
E á noite vão todos das selvas ouvir
—A louca de Outeiro— seu mal repelir.

« As bellas deixando por si namoradas
« Alegre mancebo do olhar penetrante« De faces tão rubras, do amores beijadas,
« De riso virginco, do peito offegante,
« Com rosto de jambo, com buço tão,loiro,
« As jubas lustrosas festões como d'oiro; »
n Amava, inditoso, que tanto soffria,
« Amava e scismavo, ciúme era o scisma,

« Vagava nos bosques, de noite gemia,
« Do prantos nos olhos tinha um catacüsma.
<t Seus dias rosados, seus risos do amor,:.
a Agora, que amava, nem frutos nem flori»

FIM ...x"'' 
"¦':

José de Moraes Silva:

GAlillIELLl
Tuaddcção pb Bhaulio Coudeiiio.

(Continuação do numero 1157. Começou
no n. 1140.)

O Snr. Guilherme tentou ser meu mes-
tre: mas que me importava' o estudo da,
natureza, a mim, cuja cabeça eslava cheia
de rubis, de diamantes e de outras jóias? A
mim, que não achava prazer senão em um
jornal de modas, que lia e relia sem cessar!
A mim, enja belleza não era admirada se-
não por incultos camponezes! Em todos esses
arredores não affluia ninguém; porem eu
era bella com um anjo, o no entanto
linha coração, cra bôa e teria gostado de
mo instruir, so não chegasse ao ponto
do necessitar (que loucura!) só de louvou-
reseadulações, em lugardeconselhosjudicio-
sos. Depois de muitas tentativas inúteis para
levar-me a seus gostos, o Snr, Guilherme
cessou pouco a pouco de importar-se co-
migo. Com um livro no bolço dava'lon-
gos passeios solitários, que sempre amara.
Voltava com o roslo calmo e sereno.

«—Como respiro bem aqui! dizia elle
muitas vezes. Quasi sempro me aceuso de
não ter a mais tempo vindo habitar mi-
nhas terras, e viver como um verdadeiro
camponez!

« A estas palavras, um frio agudo per-
passava-me o corpo, e raivosa exclamava:
Ohl para gostar-se assim do campo, é
mister quo se tenha nascido e educado
om tão ermas paragens, ou então que se
possua um coração inquiuado de amar-
guras.

«—Nasci 
"o 

criei-me na cidade, respon-
dia, o Snr. Guilherme, mas como não lenho
colhido bellos suecessos do mundo, repillo
quem mo repelle. Não acontece o mesmo
comtigo, minha linda Joauinha? tu és a
rainha da belleza... desgraçadamente as
rainhas, mais do que as outras mulheres,
so aborrecem algumas vezes!

« E corava, baixando a fronte.
«—Minha filha, continuava, não tenho

eu vãmente esperado poder tornar-te fe-
liz? Parecia-me que tua primeira educa-
ção devera amadurecer-te... E' um tempo
que passa moroso; algum dia porem re-
conhecerás o vasio do tudo e que hoje to
encanta. Mas, cre-me, a felicidade não eslá
onde a buscas.

« Esta linguagem me espantava, pro-
fundamento me feria. Em muitas occa-
siões tinha podido conhecer quo eu não
era mais para o Snr. Guilherme o idolo
que lauto adorara, e, com despeito, sen-
lia a escarpar-me o império, que somente
belleza me havia dado alé enlão sobre este
homem lão superior a todos osmais.

« O Snr. Guilherme, foi desapiedado
para comigo, para esto .tédio quo eu tes-
temunhava por todas as maneiras possíveis.
Passámos no campo p tempo quo do an-r
lemão fixara: o dia do nosso' regresso

chegou; voltámos á cidade. Grande mu-
dança tinha lido lugar durante nossa au-
Sencia. D. Elisa linha deixado a casa de
seu cunhado. Sbube depois que o vorda-'deiro-=niotivo 

dessa separação era o peri-
fgoso exemplo que deixava a sua filha peloígostp desordenado pelo luxo. Achava-me poisso á testa da casa de meu marido, e muito
embaraçada, assaz contrariada, sobro tudo
pelos numerpsos deveres a quo este iso-lamento me condemnava. Paulatinamente
meu esposo tomava um tom de senhor parao que até então nada me tinha preparado.Recusava muitas vezes convites, que che-
gavam sempre cm grande numero, e quan-do eu me queixava destes recambios, me
respondia friamente:— Não estás em idade
de poder ir só ao mundo, que de parem par abro as suas portas á belleza vai-
dosa e sedenta dos prozeser e do brilho;
bem quizera comtudo que fosses, mas des-
Ia vez não te posso acompanhar.

« Nós tinha-mos quasi sempre muitas
pessoas eoi casa ou para jantar ou para
passar a tarde; mas não era este o mundo
quo eu amava. Homens instruídos, mu-
lheres tambem eruditas e sabendo inte-
ressar-so pelos progressos d is sciencias...
Que prazer po.li.i eu ir .z.ir cm conversa-
ções serias e insípidas? Sü ao menos ti-
vessejuntoamim, para desenuviarmeus tris-
tes pensamentos o coração de minha queridaElisabcth!.. mais doce nus seria a vida.
Eu raramente via-a, o estás cousas entre-
vistas por ella eram motivos para fa-
zer-mo admoestações muitos prudentes,
posto que infelismente pouco attendidas.

« O obbade D. Anastácio por seu lado
acremente reprenbendia-me pela condueta
que seguia: mo dizia que, se continuasse
a desgostar meu marido pela negligencia
os misteres caseiros, pelos meu desgos-
tos, por todas as cousas serias e impor-
tantes, acabaria por desfazer-se de mim,
e então que a desgraçada, nma desgra-
cada sem remédio, nos acabrunharia a
ambos.

« Ah! eu não tinha sabido senão ser
/tutía, e. alé alli ser linda me tinha sido
bastante.

VI.

—Boa mamai, vossê era bonita, e pa-
pai muito mais velho, não seria o ciu-
me a causa disso?

—Nunca, minha filha, meu marido me
fez essa injuria.

—Como injuria? Eu pensava...—Sim, ttfinha filha, é uma injuria ter-
se ciúme da mulher a quem se dá um
nome, porque é dizer-lhe, que se acha na
linha das levianas e insensatas, que em
pouca conta têm a sua, como a honra de
seu marido, que uão se tem o respeito
da dignidade feminil. Me parece que não
estás convencida?

—Boa mama... Sempre ouvi dizer. ..
que não ha verdadeira... ternura sem ciu-
mes, amor sem zelos.

—Onde ouviste dizer isto? Nas rodas de
moçasl O ciúme, minha filha, não é sem-
pre uma prova de ternura. Ha caracteres
desgraçados, que ligam esta terrível pai-
xão a todas as suas paixões, c então á
bem triste a sorto de suas mulheres! O
Snr. Guilherme ora homem de pmeara-
eter leal c me estimava bastante para não
se inquietar coma ardente necessidade de
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agradar,-quo tanto me atormentava. Só-
mento me dizia, quando receiava.quo eu
mo deixasse arrastar por imprudentes mo-
ças a alguma inconsequencia:—Lembra-te,-
Joaninha, que a mulher do Guilherme f
não devo ser envenenada. 'rj!

« — Minha vida pássava-se triste &'=]
inútil; as moças, que eu via, "òntreli-
nham meu gosto pela moda, do que
se mostravam muito occopadas. Eu em-
pregava uma grande parte do meus dias a
fazer-enfeites, c a lêr alguns desses livros
quo enchem d espirito do idéas falsas,' è"
muitas vezes marmoream. o coração. Íamos
ainda ás sociedades, porém raramente; era
no theatro, ondo tinhamos camarote' ef-
fectivo, que eu podiã-nfe mostrar e vôr
a chusinade cortezãòs qüe me admiravam,
rodeando-me. Elisabeth e o abbade tra-
balhavam em vão; para lhes agradar, pedi
a roeu marido mestres, mas não estudava.
Quando eu penso, minha filha, nessa época
de minha vida, sinto-me ainda corar
de vergonha, o admiro a benevolência, a
illimitada indulgência do Snr. Guilherme
para comigo!

« Estava casada, havia perto de tVes me-
zes, quando um partido conveniente so apre-
sentou para minha sobrinha Ernostina; so-
brinha mais velha que sua tia um anno.
A esta bôa noticia me reanimei; adi vi -
nhava festas, bailes, jantares, quo este ca-
samento causaria. Toda a cidado estava con-
vidada, e se tratava para mim do uma cousa
muito importante: de levar vantagem a to-
das em belleza, em elegância, brilhar, e
com meus raios olfuscar todas as bo-
nitas moças que deviam apresentar-se nas
reuniões; pôl-as bem distantes da admi-
ração e ostentar-me a rainha no meio de
suas servas. Qae de insomniasl quantas noi-
tes em meus scismares passava até o ai-
bor danurora a perserntar tudo o-qtre po-
desse fazer resaltar-me a belleza, a con-
versar com meu espelho sobre o melhor
meio de servir-me dos meus adornos na-
taraes... Assim mais se abria em meu es-
pirito, entregue a miseráveis vaidades, O
vasio, o vasio medonho, que recrescia de
anno a anno] . Assim floresciam em mi-
nha alma a mais desgraçada das ambições
e o germen da inveja!.,. Ah! minha fi-
lha, eu semeava impuras sementes!., o
ainda hoje colho sens amargosos fructos!

[Continua)

Não creio!..-
Não creio nAuquella vaidosa mulher,
Que faz-me perder em negra traição:
Calando-me o ódio de seu coração,
E falsa nos lábios mostrando prazer.
Não creio no—rosto d'aureola gentil,Tão bello do noite, qual nunca de dia,
A cujos defeitos a arte auxilia
Com tintas e flores, que ornam-lhe mil!

Não creio nos—olhos baixados ao chão,
As faces cobertas de frio pallor:,
Se os olhos so baixam por causa de amor
As faces—ardentes e rubras—serão.

Nâo creio nos—lábios quo tomem convulsos
Dizer o que dizem por já muitas vezes
( Mio bebe o licor, quem bebeu-llie as fezes}!.)
Receia dizer (receios expulsos)?..

Não creio no—pranto, que banha constante
As faces tingidas de vivo rubor;
O -pranto constante provém d'uma dór;
As faces tingidas são—co'usas d'instante!

Não creio no—riso que vem desprender
Aquella, que soffre, que gemo e suspira:
(Não casa^se.o riso ao pranto da lyra!)
Da alma co.o pranto não vem o prazer.

Não creio na-^virgem de rosto velado,
Coberta a cabeça de longo chapéo:
Se oceulta a belleza, oceulta-se o céo;
E o céo fica triste de nuvens toldado.

Não creio na—virgem que tanto já cri,
.Por quem eu descri—por tudo—queeu disse:
Não, que por ella—amor não sentisse,
Mas que em sua alma amor eu não vi.

Cearense.

A eHa.
Flor mimosa,
Quanto explicas

O que sente agora esl'alma,
Da apparencia
Sob a calma

-Provando tão viva dor!

Dão-te o nomo
De saudade,

Esso mal que hoje mo oppriinc;
Tua roxa
Cor exprime

Meu cruel tormento, ó flor!

Junto a gratas
Companheiras

Se vives aqui contente,
Eu sopporto
Trisle ausente

Da minha sorte o rigor.

Vem amena
Brisa ã tarde,¦Beijar-te a planta viçosa;
E's em tndo
Venturosa,

Eu victima sou de amor.

Mas se tanta
Magoa explicas,

Que padeço dentro n'alma,
Oestes sitios

Deixa a calma,
Referir vai minha dor.

Vai... revela
Da saudado

O pungir que ora me opprimo;
Ãos meus males
Conscia exprime

Quanto sofíro, ó minha flor!

Deixa as lindas
Companheiras,

Presta alivio ao descontento,
Cujo peito
Teve ausente

Do destino atroz rigor.

Ja gozaste
Fresca tardo;

Éi-a, pois, assim viçosa
Vai levar-lhe
Venturosa

Este suspiro de amor.
E. R.

H Fauslino Xavier dc Novaes y
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H pertencentes a este ramo de negocio. "
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Este novo estabelecimento primará sem-

pre pela boa fé e lisnra com que serão
feitas todas as vendas o transacções.

Os objectos virão derectamente d'Europa,
e serão vendidos sempre por preços razoa-
veis, como se vendem actualmente.

O Snr. Xavier de Novaes, ao que nos
conta, encarrega-se do commissões, quaes-
quer que ellas sejam, e propõe-se a ler
sempre, vindos de Portugal, os livros mais
importantes e mais procurados nesta corte.

As maneiras aftaveis do Snr. Xavier de
Novaes attrahiráõ sem duvida ao seu novo
e bem sorfido estabelecimento (Rua Direita
n. 66), quer nacionaes, quer estrangeiros,
certos ile qne terão sempre nessa casa
de negocio, cujo dono à polido, optimo
recebimento, tanto d'clle, como de todos
os seus empregados, porque (regra geral)
nas casas do commercio —« o que é o amo,
são os caixeiros ».—

Nós recommendamos ao publico em geral
o particularmente aos nossos leitores, a
casa do nosso amigo o Sr. Novaes, digno
em tudo da caodjuvação de todos.

Annuncios Bibliográficos.

O EUÍTRE-ACTO.
Publicou-se o n. 1 desta folha semanal,

exclusivamente votada aos interesses lliea-
traes, contendo:

—Declaração— Eshoccto biográfico da
actriz Gabriella Augusta da Cunha — A
Snra. Sanlina Tosi e o Snr. Echewarria—
Thealro Lyrico—Theatros Gymnasio e Va-
riedades— Frioleiras— Pérolas soltas— A'
ultima hora.

Assigna-se na livraria do Sr. Garnicr,
rua do Ouvidor n. 60, a 69 por tri-
mestre, pagos adiantados,

Esta folha apparecerá sempre com estam-
pas- O presente n. traz o retrato da aotriz
D. Gabriella.

BOLETIM
Medico-Litterario.

Redactores—Todos os estudantes do me-
dicina e os médicos que para elle quizerem
escrever.

Collaboradòres—Os Snr. Drs. Dionisio
da Cunha Feijó, Antônio Ferreira Pinto,
o Antônio da Costa.

MATÉRIAS no 1.° NUMERO.
Progrâmma—Do celibato professado pelas

mulheros e julgado pela medicina e pela
sociedade—Se eu morresse amanhã (poesia).
Folhetim—O colar do pérolas (caracteres
e retratos do mulheres celebres).

Apparece tima vez por semana, o as-
signa-se a 29 rs. mensaes na loja desta
officino, praça da constituição n. 64.

Typograpnia de Paula Brito
64—Praça da Constituição—64


